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La m arejada.

L as  legíbim as satisfaccioaes del 
t r iu n fo  h a b ía n  hecho desde los p r i ­
m eros m om entos ap a re c e r  como 
onisonoB á  loa m in is te r ia le s ,  y  to ­
d o  h a c ía  c ree r  que ee des liza ría  
e l  v e ran o  e n  ap ac ib le  q u ie tud  
y  calm a; pe ro  u lt im a d a s  y a  laa 
cuestiones re lac ionadas  con el 
a r re g lo  d e l  pe rsona l, s a le n  á  la  
superficie con tra r ied ad es ,  d isg u s ­
to s , algo como v is lu m b re  de  dis­
c repanc ias , y  en  fin c ie r to  m a le s ­
t a r ,  de  q u e  n a tu ra lm e n te  la s  opo­
siciones tra b a n  de  ap rovecharse .

L a  p re n sa  m in is te r ia l ,  como es 
consigu ien te , t r a t a  de  d is im u la r  
e s tas  pequeñas co n tra r ied ad es ,  
pe ro  no io consigue, po rque  p r e ­
c isam en te  es d e l  cam po de  la  s i ­
tu ac ió n  de  donde  p ro v ien e  el ma- 
m ay o r  baru llo , y  no  es floja la  
m a re ja d a  qu e  a rm a n  los descon­
te n to s .  S i es to  es ahora , a l  p r in c i ­
pio, cuando la  s ituac ión  debe a p a ­
re c e r  a n t e  e l  pa is  u n id a  y  com­
p a c ta  p a ra  rea liza r  las  esperanzas
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legales  y  e n  sum a con tem porizar . 
| | E s t o  h a  d e te rm in a d o  dos t e n ­
dencias d ia m e tra lm e n te  opuestas; 
u o a ,  la  d é lo s  qu e  lo qu ie ren  conse­
g u i r  todo  ab ira to , de  v iv a  fuerza, 
rom piendo por to d a  clase de  cou- 
sideracioues y  respe tos; o t ra ,  los 
p a r t id a r io s  de  la  su av id ad , de  las 
con tem porizaciones, d e l  respeto  
e x te rn o  y a p a re n te  á  las p re sc r ip ­
ciones legales  qu e  su je ta n  loa im ­
pulsos y  las im paciencias de l p a r ­
t id o  g o b e rn a n te .

Como am bos c r i te r io s  e s t í o  on 
p u g n a  y  las tendenc ias  que r e p r e ­
s e n ta n  son ig u a lm e n te  nocivas, 
s íguese  qu e  cu a lq u ie ra  de  e lla s  
q u e  p reva lezca  s e r í  fa ta l  p a ra  la  
s i tuac ión . U n  gob ierno  prev iso r y 
p ru d e n te  a d o p ta r ía  u n  té rm ino  
m edio, poro aq u í n ad ie  fia de  la  
p ru d en c ia ,  y  todos, desa ten tados 
y  locos, cam in a n  hac ia  el abismo 
s in  p a ra rse  í  reflex ionar su p ro ­
fundidad.

R ecu rso s  p ara  la  H acien d a .

I I

M ie n tra s  ta n to ,  las  ca rgas  a u ­
m e n ta n  cada  d ía  sobre e l  pequeño 
p ro p ie ta r io ,  sobre  el la b ra d o r  que 
t ie n e  que c u l t iv a r  él mismo el 

pugu» p tti»  ««.o pedazo de  t i e r r a  qu e  constituye
d e  l a  op in ión  y  las reform as eco- j to d a  su  fo r tu n a ,  y  a u m e n ta n  has- 
nóm icas t a n  deseadas, ¿qué se rá  j t a  el p u n to  de  im p o s ib il i ta r le  l a -
1  O  r  ySAiv © * * I >-> T v  r a  TI ©  V« ©l-l«Y\r\ £ » 0luego? Lo peo r  que podía  o cu rr ir  
le  a l  G obierno e ra  que ta n  p ro n to  
se rom pa la  u n id a d  po lítica , base 
p r in c ip a l  de  loa p a r t id o s  l la m a ­
dos a l  e jercic io  del poder.

Q ueda ev ideuc iado  da  e s ta  m a ­
n e ra  qu e  asi los qu e  sa h a n  ido, 
como los q u e  h a n  llegado , no  r e ú ­
n e n  laa v e rd a d e ra s  condiciones 
que ae req u ie ren  p a ra  qu e  el a r te  
de  g o b e rn a r  sea f ru c tífe ro  a lpaís . 
Todos p iensan  en  lo pequeño, en  
lo  t ra n s i to r io ,  en  io  ev en tu a l,  en  
lo  secundario  y  de  a h í  que su r ja n  
ensegu ida  ias con tra r ied ad es , las 
des tem p lan zas  y  la  disgregación 
en esos p a r tidos .

A h o ra  mismo, y segdn  seña lá ­
bamos a y e r ,  e l señor S ilv e la ,  m i­
n is t ro  de  la  G obernac ión , t ien e  
q u e  re s ig n a rse  á v e r  cómo lo 
m in a n  el te r re n o  sus propios am i­
gos políticos. ¿Por qné? T a l  vez 
p o r  DO d e ja rse  a p r is io n a r  en  las 
redes de  la  lison ja  ó no se r  bas ­
t a n t e  com plac ien te  con las e x i ­
gencias d e  lus que á  todo  tran ce  
q u ie ren  ap rovecharse  de  las v e n ­
ta ja s  d e  e s ta r  su p a r t id o  e n  el 
poder.

L a  m a re ja d a  crece  y  crece; 
ah o ra  con u n  p re tex to ,  m añ an a  
con o tro ,  y  e n t r e  ta n to ,  los p r e s ­
tig io s  po líticos  van  aocabándose; 
no  haycoQ oierto  p o s ib le y  la c o n -  
fasión  m ás e sp an to sa  am enaza 
con in v a d ir lo  to-lo.

£1 p ro b lem a  qu e  a n te  s í  t iene  
e l Gobierno, es v e rd a d e ra m e n te  
dificultoso y  g ra v e .  U n a s  e leccio ­
nes  g en era les  en  las condiciones 
en  que ta  n u ev a  le y  de l sufragio 
«o loca  a l  cuerpo  e lec to ra l ,  son 
m a te r ia  b a s ta n te  p a ra  p reo cu p ar  
no  solo a l  m in is t ro  de  la  G oberna ­
c ión  sino a l  G obierno  en masa.

El G obierno  es tá  a tad o  de pies 
y  m anos, y a u n  cuando  e s tá  de ­
cidido á  ro m p e r  p o r  todo  an tes  
que p e rd e r  la s  elecciones, qu is ie ra  
eubriv  la s  ap a r ien c ias ,  d a r  n n a  
especie  de

ap a rien c ia s  
ba rn iz  á  loa

b r a r  y  ab o n a r  como es necesario , 
p a ra  qu e  la producción  no  deca i­
ga  y d ism inuya  de  d í a e u  d ía ,  im ­
pidiéndole  qu e  ap liq u e  y  u tilice  
los ad e lan to s  m odernos h a s ta  l l e ­
g a r  a i  s is tem a in ten s iv o , a l  p a r  
que los g ran d es  p ro p ie ta r io s  con­
t in ú a n  o cu ltan d o  la  m ayor p a r te  
de  sus prop iedades, s iguen  siu  que 
se les rec lam e  los plazos de m u ­
chas fincas com pradas a l  Estado , 
y  los in f lu y en tes  e n  l a  p o lít ica  y 
caciques de  cam panario , u s u f ru c ­
tu a n d o  los b ienes de  los propios, 
de los pueblos y  no pocos p e r t e ­
necien tes  á los de l E stado , que se 
h a n  re p a r t id o  como si de  cosa 
p ro p ia  so t r a t a r a ,

Que no es nnevo  e s to  qua deci­
mos, ya  lo  sabemos de  an tem ano , 
pero  eso no im p o r ta  p a ra  que sea 
v e rd a d ,  q u e  con solo o b lig a r  á s a ­
tisfacer  los plazos que por bienes 
enagenados se ad e u d a n  a l  Estado, 
t e n d r ía  és te  recureo p a ra  s a l i r  de 
los ahogos en  que se encuen tra ;  
y  con solo d e c la ra r  en  q u ie b ra  las 
fincas q u e  coa  arreg lo  á  la  le y ,  se 
en cu en tran  e n  condiciones de  ser 
d ec la radas , h a b r ía  ñucas b a s ta n ­
te s  p a ra  t r a e r  á  las  a rcas  d e l  T e ­
soro u n  in g reso  de  más d e c u a re n ta  
m illones de pesetas, sin  necesidad 
de re c u r r i r  como hoy ae hace, á 
v e n d e r  te r re n o s  que ca recen  de 
va lo r  ó poco menos, puesto  que 
no t ie n e n  condiciones p a ra  ser de  
dicados a l  cu ltivo  ag ra r io , y como 
m ontes, h a b r ía  necesidad  dejorear- 
los de  n u e v o , puesto  que h a  si 
do descuajado el a rb o lad o  que 
ten ían . P o r  m ás que esto  mismo 
pasa  en  muchos d e  los predios de 
qu e  a n te s  hab lábam os, de  loa que 
se e n c u e n tra n  en condiciones da 
se r  declarados e n  q u ie b ra ,  en  los 
q n e  los com pradores, f a l ta n d o  á  lo 
ta sa t iv a in e n le  d ispuesto  en  las 
leyes de  desam ortización, h a n  des ­
cua jado  el a rb o lad o , rea lizando  
con e llo  p in g ü es  negocios, a n te s

que luego no h a n  satisfecho, por 
h a b e r  visto q u e  é s ta  n a d a  podía 
irodnc ir le , y  porque h a n  confia­

do  eu  q u e  no h a b ía n  de  hacerse  
efec tiva  l a  re sp o m a b il id a d  sn q n e  
h a b ía n  incurrido .

De las u surpaciones y o c u l ta ­
ciones, después de  h a b e r  sido d e ­
c la rad o  m ás d e  n a a  vez  en laa 
C ám aras que ésta® l le g a n  á u n  50 
p o r  100 del to ta l  d e  la  p rop iedad  
y  hechas estas  declaraciones por 
e l señor m in is tro  de  H acienda , 
todo  cuan to  d ijéram os h a b ía  de  
re s u l ta r  pálido, de  la  m ism a m a­
n e ra  qu e  ineficaz h a  resu ltado  la  
creación de la* A dm in is trac iones  
su b a lte rn as .

P a ra  p o ae r  rem edio  á  es be m a lj  
ya  en m ás de  un a  ocasión lo h e ­
mos dicho, no h a y  o t r a  form a 
qu e  la  de  a m p a ra r  y  p ro te g e r  la 
denunc ia  hech a  por ios p a r t i ­
culares, haciendo qua la  t r a m i ­
tac ió n  de  ios e x p e d ie n te s  qne se 
incoen no  sea in te rm in a b le  y p ro  
curando ab o n a r  con p u n tu a l id a d  
el p rem io  qua las leyes t ien en  
asignados; pe ro  m ie u tra s  se co n ­
tin ú e  con e l  s is tem a de que uu  
exped ien te  d u re  años y años, y 
q u e  después de vencidos todos los 
obstáculos qu e  e l  denunc iado r 
t ien e  q u e  vencer p a ra  p ro b a r  la  
v e rd ad  d e  sus a serto s  y  é s ta  sea 
dec la rad a  p roceden te , te n g a  que 
esp e ra r  o tro s  ta n to s  años p a ra  r e ­
in te g ra r s e  de los ad e lan to s  hechos 
no es posible que se descubra  ni 
un a  sola hectárea  de  t e r r  .'no, s a ­
b ido  como es que los inspectores 
oficiales encargados d e  es te  s e r ­
vicio no h ao  respondido á  lo que 
de  ellos ae esperaba.

Vea, pues, e l  m in is tro  de H a ­
c ien d a , si t ien e  am plio  campo 
p a ra  p roporc ionarse  recviraos oon 
que a te n d e r  á 1 >3 apu ros  d e l  T e ­
soro; p a ta  conseguirlo  sólo le  bas ­
ta  seguir el cam ino opuesto  que 
h a n  seguido los m iais tros  d e l  p a r ­
t id o  fusion is ta , y , sobre todo, te- 
n e r-en e rg ía  ó in d ep en d en c ia  bas ­
ta n te  p a ra  no  de ja rse  im poner 
p o r  las influencias n i  do amigos 
n i  de  co rre lig ioaarios , sino ceñ ir  
su c o n d u c ta  a l  e s tr ic to  c u m p li ­
m ien to  d é la s  leyes, hac iendo  qua 
éstas  sean cum plidas  por todos sin  
con tem placiones de  n in g ú n  g é ­
nero.

respe tos  I de  p ag a r  el im p o rte  de  la  finca,

E l Gohisruo ha  rec ib ido  o p o r ­
tu n a m e n te  despachos d e l  g o b e r ­
n a d o r  m i l i ta r  de M e li l la ,  t r a s m i ­
tidos desde O r a n ,  p a r t ic ip a n d o  
se r  c ie r to  qu e  re in a  g rao  a g i t a ­
ción e n t re  los moros c o n tra  nos­
o tro s  , habiéndose com probado 
ésto por c iertas confideticiis.

Las tro p as  españolas e s tá n  p re ­
p a ra d a s  p a ra  re s is tir  y  cas tigar  
c u a lq u ie r  ag res ión  que se in te n te  
c o n tra  a q u e l la  plaza, y e l G ob ier ­
no t ie n e  y a  to m ad as  cuan tas  m e ­
d idas  son necesarias p a r a  e s ta r  
p rev en id o s  á  todo  evento .

E l m in is tro  de  la  G u e rra  ha  
dado  o rd e n  a l  c a p i tá n  g e n e ra l  de 
G ra n a d a  p a r a  q u e  te n g a  p re p a ra ­
das  a lg u n as  com pañías d e  in fa n ­
te r ía ,  con objeto  de  que p u ed an  
ser em b arcad as  in m e d ia ta m e n te ,  
á  fin de  d a r  descanso á l a  g u a r n i ­
ción de  M elilla , c u y o  servicio  ha  
au m e n ta d o  e l  g obernador m i l i ta r  
de  a q u e l la  p laza  desde loa ú l t i -  

, m os sucesos.
; E n  es te  sen tido  se h a  exp resa ­

do el g e n e ra l  M irelis  a l d ir ig irse  
a l cap itán  g e n e ra l  de  G ra n a d a ,  
añ ad iendo  que t ie n e  fuerza  sufi­
c ien te  p a ra  c o n tra r re s ta r  y  r e ­
c h a z a ’- c u a lq u ie ra  nueva agresión  
ó a ta q u e  q u e  in te n te n  los moros 
sobre  aqu^ íla  plaza.

Oon estos da tos , co m p ren d erán  
nues tro s  lec tores  que el Gobierno 
v ig i la  en  e l a su n to  de M elilla  y 
no deja  de  to m a r  las  medidas 
co n v en iea tes  en  p rev is ión  de  las 
e v en tu a lid ad es  q u e  pued an  su rg ir.

C o n tin ú a  la  g u e r ra  sorda a l  se­
ñ o r  S ilve la , g u e r ra  qu e  n ace  d e n ­
tro  de  la  s ituac ión , h ab ien d o  l l e ­
gado  a lgunos m in is te r ia le s  á  hacer 
ind icaciones de c ie r ta  índo le  en 
presenc ia  de l mismo m in is tro  de 
la  G obernación.

Como á  más de  esto  todos saben 
que el señor Cánovas no  h a  ten id o  
nunca  g ran d es  s im p a tía s  hác ía  los 
señores S ilv e la ,  y  en  cam bio tien e  
v e rd a d e ra  debilidad  por R om ero  
Robledo, se h a  dicho q u a  t a n  d e ­
cid ido  es tab a  á  favorecer los d e ­
seos de sus desa tendidos co rre li ­
g io n ar io s , qu e  eu  su v ia je  á  S au  
S eb as tián  t r a t a r í a  con el señor R o ­
m ero  p a ra q u e  in g resara  en  e l  p a r ­
t ido  y  e n t r a r *  en el m in is te r io  á 
d i r ig i r  la s  elecciones próxim as.

T a re a  d if íc il  se considera  esto, 
po rque  es sab ido  q u e  e l  aeñor R i  
m sro  no desea o t r a  cosa qu e  la  
presidencia  da las C ortes, que ea 
p rec isam en te  lo q u e  no  qu ie re  
d a r le  el señor Cánovas.

E l  g e n e ra l  A zcá rrag a  parece  
que e s tá  a lg ú n  tant-c c o n tra r ia d o  
p->r la  pasiv idad  del G obierno en 
las cuestiones de Africa.

Hemos p rocurado  inform arnos 
de  esto y  r e su l ta  que la  e n e rg ía  
que desea e l d igno  m iu ls tro  de la  
G u e rra  eu los asun tos  da  A frica , 
haciendo  g ra n d e s  esfuerzos por 
a r t i l l a r  la s  p lazas españolas do 
aq u e lla  costa y  p o n e rla s  á  la a l ­
t u r a  á q u e  deben  e s ta r .  t ien e  i n -  

- comodados á  sus co rre lig ionarios , 
sin  que podamos a c e r t a r l a  razón, 
po rque  ev id en tem en te  no puede 
h a b e r  o t r a  q u e  e l  a u t ip a tr io t ic o  
deseo de  ab an d o n a r  lo  qu a  ta n to s  
sacrificios nos h a  costado, ó d a r  
lu g a r  á  u n a  g u e rra ,  que si p a ra  
a lgunos  se ría  de provecho, i n d u ­
dab lem en te  p a ra  la  p a t r ia  se ria  
u n a  g ra n  desgrac ia  á u n  o b ten ien ­
do un  tr iu fo .

De todos modos, es e v id e u t ' 
qu e  d en tro  de l G obierno no  re in a  
u n a  perfecta  u n a n im id a d  de c r i ­
t e r io  e n  u n  asu n to  t a n  b rasoea- 
d e n ta l  p a ra  la  p a t r i a .

M ien tra s  los periódicos m in is ­
te r ia le s  n iegan  todo  fu n d a m e n ta  
á  cuan to  se dice de disgustos en  
e l  seno del p a r t id o  conservador 
por la  gestión  e le c to ra l  de l señor 
S ilv e la ,  los canov is tas  su sp iran  
por e l señor Rom ero Robledo y 
BUS m anejos en ia  confección de 
elecciones.

E l  p ap e l  R om ero  parece  que 
sube e n  la  bolsa conse rvadora , e n  
ta n to  qu e  eu  el S i lv e la  se nota 
m arcad a  teu d en c ia  á  la  baja.

Cánovas, a i  docir de a lgunos 
periódicos que se prec ian  de  b ien  
inform ados, s ien te  l a  n os ta lg ia  de 
n n  B en jam ín , ó sea  an R om ero 
sobre todo, desde  e l  espantoso  f r a ­
caso qu e  ha  sufrido  e l  G obierno

e,, la  J u n t a  de l censo, que hoy 
dep lo ra  h ay a  convocado b i lv e la .

Nos parece  dem asiado  p ro n to  
p a ra  qua la  te a  de  la  discordia 
a lu m b re  las e levadas  regiones m i­

n is te ria les .

S iguen  d iscutiéndose con a rd o r  
en la  p rensa  las facu ltad es  de la  
J o u t a  C e n tra l  de l Censo.

E l  Q uipuzcoano, qu e  estos d ías  
e s tá  p u b licando  a r t íc u lo s  escritos  
por el p ropio  señor R om ero  R o ­
bledo, dice quo e n  sana razó n , en  
buenos p rinc ip ios  y  a n t e  g en te  
re flex iva  é im p a rc ia l ,  es im posi­
b le  p re te n d e r  qu e  un a  J u n t a  de
m e ra  inspección, qu a  n i  s iqu ie ra  
es t r ib u n a l  d e  a lzad a  d e n t ro  d e l  
a su n to  especial de  »u com peten ­
cia; qu e  carece de  facu ltad es  y  de 
p o te s tad  p a ra  rev isa r ,  c o r re g ir ,  
a n u la r  ó d a r  va lidez  á los a c u e r ­
dos de las J u n ta s  p rov inc ia les  y 
m unicipales; que e s tá  l im ita d a  a  
g u a rd a r  la s  listas, á  rec ib ir  quejas, 
y ,  e n  ú lt im o  caio , á  in fo rm ar  al 
Po d er  leg is la tivo  de  las deficien­
cias ó e r ro re s  que la  p rác tica  
d i te ,  sea u n  poder q u e  som eta á 
su ju r isd icc ió n  á  todo  el m undo, 
incluso a l  G obierno de Su  M ajes­
ta d  la R eina  R ig e n te .

S i  bal a su n to  no  fu e ra  ta n  g r a ­
ve  p rovocaría  á  risa . P ero  no hay 
que re írnos , po rque  en  esa  J n n t a  
hánse  afirm ado cosas y  acuerdos 
que no sabemos c la ra m e n te  á es­
ta s  horas ai e l G obierno los h a  
consentido.

N oticias p a r t ic u la re s  recib idas 
en  M ad rid ,  hacen  te m e r  q u a  se 
rep roduzca  la  h u e lg a  en  M a n -  
rosa, p o rq u e , se g ú n  l a  voz q u e  
co rre  e n  a q u e l la  c iu d ad , los fa ­
b r ican tes  ae p roponen  d esp ed ir  
á  los comisionados de la  A socia­
c ión  de las T res  Clases de  V ap o r .

Nos parece  m uy ex tem poránea  
y m uy  fu e ra  de lo conven ien te  la  
resolución, s i  es qu e  existe, de  los 
fab r ican tes .

P a ra  p reven ir  los sucesos se d e ­
cía  en  B arce lona  qu e  v o lv e rá  á 
M anresa, confuerz.a de caba lle r ía , 
e l coronel de E stado  M ayor, señor 
N a v a rro .

E s de e sp e ra r  q u e  se ca lm en  los 
ánim os y que los fab r ican te s  no 
l leg u en  á  un  e x tre m o  que p ueda  
coucibar la s  pasiones.

T E A T R O S

J a r d in b s  d i l  Rurmo.— Hoy marte*, 
dis de moJi, se oelebrsti nos gran vela- 
damoaiosl, ouyo progrsma eael siguiente

Primer» parte.—  3 °, Overtura de 
Norma, Bellini; 2 .o, iLea mil et une 
nuil», valsas, Strausa; 3,°, «ChaeoDoi; 
Duraod.

Segunda parte.— l.o, Overtura de El: 
artillo de hierro, Marqués; 2 o, «Vals 
lento y piuioatto», Léo Delibea;; 3.<*, 
«Soua le ohataiguers ombreux» F ah t-  
baoh.

Tercera parto.—l.o, Overtura do L a  
M uda i i  P artid , Auber; 2.o Bailable* 
ds ta ópera Kngenotes Meyerboor; terae- 
ro «Champagnei galop, Métra,

La. orquesta aerá dirigida por el maes­
tro don Manuel Pobo.

Ayuntamiento de Madrid
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CENTROS O FlCh. 'bS

I/k Gaceta de hoy oontíeoe, eotre otras, 
las siguieotes disposioiones:

Pres¿deneia.—~Ree\ decreto decidien­
do á favor de la  autoridad judioial una 
oompetenoia suscitada entre el goberna­
dor de la provincia de Albacete y el jues 
de primera instancia de aquella oapital.

M arina .— Reales decretos promovien­
do al empleo de ministro togado del 
Cuerpo juridioo de la Armada at auditor 
general don Juan  Miguel Herrera y 
Orúe, y disponisado cesa en el oargo de 
auditor general del departamento de Ci- 
dia. que venía desempeñando.

Gobernación.— Roel orden deolarando 
de utilidad pública, en eonoepto de aguas 
minersle?, anos mansutiales denomina­
dos El Tomás, en término de Campo- 
rrells (Huesoa), no autorizando la aper­
tura de! eatsbleoíraiento balneario basta 
quo se llenen los requieitos que la misma 
expresa.

oapital pernoctarán en el HospiUl de Va- Aj í  terminó el tumulto, sin que haya 
llehormoso para seguir su camino, des- ! ocurrido ninguna desgraciapersontl.

ÍÍOTIUIAS GENERALES.

L A  S A L U D  P Ú B L IC A

E n Madrid.

En el Hospital de Vallehetmoso fa- 
Ueoió ayer uno de los dos individuos que, 
según dijimos, llegaron de Denla el día 
anterior.

Su fallecimiento, según certificó el 
médioo-direotor del Hospital, ha tenido 
por causa el cólera morbo eptdémioo.

—Eo la calla de García de Paredes, 
número 19, piso bajo, núm 42, ae halla 
enferma de entero-oolttis eoleriforme 
BDS niSa,

—En el Paseo de Melancólicos, nú­
mero 2, hay un atacado de enfermedad 
sospechosa, y ayer falleció en la misma 
oa?» ’a niña de quince afios Franoisea 
Martin Gar>is, por oooseoueneia de 
raoüión tíGoa del oólera.

—En la oalle de Santa María, núme 
ro 6, piso tercero, izquierda, fué ayer 
por la mañoiia atacado dal oólera mor­
bo, según dictamen del subdelegado de 
medioina del distrito del Congreso, ae- 
fior Méndez, uu hombre do sesenta y 
onho afios llamado Lorenzo Vleíra, que 
estaba allí de huésped.

Bl enfermo vico á Madríd desde Am­
b i t o ,  p u e b l o  de esta p r o v l D o i s  dondo n o  

existe el c ó l e r a ,  hace días
Ei médico particnlar que lo asistía es­

tuvo conforme con oí subdelegado al 
diagnosticar ls  enfermedad.

Kl 9r. Meodez comenzó acto continuo 
í  adoptar todo género de preeaueiones 
higiénioaa eo la oasa, dcsiufectando las 
letrinas, ls alcantarilla ylaa habitaciones, 

En el patio se ha encendido una ho ­
guera da azufre.

Kl enformo vivía oon dos seSoras, qne 
permanecen en c! ouartu cuidándole, y 
las anales han quedado aislada? allí.
Estas dos personas estarán incomuni­
cadas oon el exterior por espacio de siete 
dias, y nn agente de rigilsD cia ea el 
encargado de pasarles los sHmentos con 
el fío de que !a Inoomunicaoión sea 
absoluta.

El subdelegado Sr. Méndez ba dis­
puesto que DO ae permita salir á nio 
guoa persona que entre— después de 
advertirla lo que oourre—en el cuarto 
del oolérioo.

Esta madrugada Lorenz) Vieirs tenía 
36 grados de temperatura y 66 pulsa- 
oiones

Su estado era do notable oolspao, y 
aunque ae reacoionó algo, prosigneo las 
deyecciones oaraoterístioas y ol pronós - 
tioo es muy grave

— Díjose anoche que habia oourrido 
nna defunción colérica en la oalle de 
Eohegaray, núm. 7, y otra en la oalle 
de Ventura de la Vega, 19, pero núes 
tros íoformes nos permiten asegurar, 
que lo primero fué el faileoimieoto de 
una nifia de diez meses, que padecía de 
viruelas, y el segundo, la muerte por la 
DKsma enfermedad del nilio José Mar­
tínez.

En la calle de Alcalá, núm. 150, 
hay cuatro enfermos de viruelas bastan, 
te  grave.s.

Las oaeas de los stacsdos de enferme­
dades comunes contigiosas, oomo virue­
la y difteria, tambiéo son fumigadas y 
desinfectadas.

puea de someterlas ó observación y ser 
asistidos en la «ofermMrfa det estableoi- 
misuto según su estado.

Ayer entraron en Vallehermoso 70 de 
aquellos y otros tantos esperarán la sali­
da de loa trenes en el íronton de la ea­
taoión, vigilados por guardias á fio de 
que no entren en la población.

E n Valencia.
Ayer se registraron en ias afueras de 

Volenoia tres invasiones, una de las cua­
les oorrespouds á un guardia munici­
pal que prestaba servioio en el hospi­
ta l de oolérioos.

K d  el casco de la población no ba ha­
bido novedad.

Enterramientos, oinoo adnltos y  siete 
párvulos.

En les pnebloa de la provincia ha ba • 
bido los siguientes casos:

En Algemesi, 1 iavasión; eo Albalst 
de Ribera 3 invasioDos; en Alcudia Ores- 
pins, 3 invasiones; eo Bélgida, 1 inva­
sión; eo Caatretonds, 5 invas’ynes y 3 
defunsiones; en Castellón Rugat, 1 d e ­
función; en Llanera, 2 i .'asiones; en 
Masamagrell, 1 defunción; en Untenien- 
te, 16 Invasiones y 14 defunciones, des­
de las ocho do la noche del dia 9 basta 
las ocho de la mafiana de hoy; en Rotó­
la, 1 invasión; en Torrells, 1 idem; an 
Terrateig, otra idem; en Ador, otra idem; 
en Bequena, 2 defunoiones; en Valla­
da, 1 invasión y  1 defunción; en Silla, 2 
defuDoionea; en Utiel, 3 invaaiones y 2 
defunoiones; en Canals, 7 y 2; en L a  - 
chanto, ó y 1; en Vilianueva de Caste­
llón, 1 y 1, y en las afueras de Valencia, 
3 y 2.

E n  Argés
Esta madrugada se ha reoibido en 

Gobernación un telegrama del goberna - 
dor de Toledo diciendo que ha aumenta, 
do el número de invasiones en Argés, 
pero esto se debo á  que han regresado 
al pueblo muchos de loa vecinos quo es­
caparon al priooipio, y entre ellos escoge 
ahora sus victimas la  epidemia.

Ayer ocurrieron en aqnel pueb o ocho 
fallecimientos

E n  Llerena
A lgaba tardado también el Gobierno 

en declarar oficialmente la existencia dcl 
oólera en esta población en la provincia 
de Badajoz; pero al fin ayer apareció 
en la Gaceta con tres invasiones y oua - 
tro defunciones, oourridas desdo el día 7 
basta anteayer, ambos inoluslva.

H a quedado instalado el b^sapital y 
se ha praotioado una limpieza general.

La desinfeooióo se hace dos voces y 
se queman las ropas de los invadidos.

Ayer tarde ocurrieron do» invasiones 
y una defunción.

E n  Teruel
La anciana que habia eldo atacada 

del oólera en esta poblaoión ha fallecido, 
según oomunioa telegráfioamonte ei su b ­
delegado de medicioa del Gobierno y 
loa médicos titulares, de una congestión 
oerebrsl.

La enfermedad que sufrió primera­
mente fué un cólico por indigestión.

Algunos telsgramss particulares dicen 
que en Málaga se censura la prisión de 
los huelguistas yiss cargas ds caballería.

Anoohe se recibió en los centros 
ofioisles el telegrama siguiente.

1 1  ( 9  D . )  — El gobernador 
al ministro da la Goberuamón:

No ha oaurrido ningún incidente no- 
tsble. Algunos grupos de mujeres que

setas oada uno, y una hoja do papel con [ mar sobre e l lu  y praotiosr las demás 
laa siguientes palabras; • opersoiones que eatableoen el artículo 13

(Restitnoión al Estado, confiada al ae 
fior Seletio.»

El príocipe de Gales hará en el mes 
de Septiembre próximo un vlajs á H un­
gría.

Se hospedará en oasa de los oondea de
Festetics y Kalooky. 

s.up./. i A l salir de Hungría, el heredero de la
ae formaron de nuevo esU tarde frente j « ro a»  de Inglaterra irá á Buchareat
á la Aduana y Cortina del Muelle, eon 
el deseo de que se pusiera en libertad á 
los detenidos fueron fácilmente dise ■ 
misados, haciéndoles comprender no de­
pendía del gobermador, quien los había 
puesto á disposición de los tribunales, 
de los que Aopendía también la resolu­
ción definitiva eobre la clausura 6 disolu­
ción dsl «Fomento de tejedores y me-
CáD lcOB.'

Esta tarda so han movido ya 350 te ­
lares, y al salir los operarios de la fábri • 
oa, en ouyo momento so temía alguna 
agresión por parte de los huelgnistas, 
nada se ha observado en este sentido.»

para entregar al rey Carlos las insignias 
de la orden do la Jarretiere.

Es tan grande la sequía eu los pue ­
blos del partido de Trives (Osease), que 
en atgunss loealidadss se carece hasta 
del agua neoeearle par»«l consumo.

Al htoer días pasados una maniobra 
en la estación de Villabona un tren, se 
desprendieron cuatro vagones, que mar- 
oharoQ oisparados por la línea de Oijón, 
llegando á las cuatro minutos i  Serin.

Por fortuna no oourrió ohoque alguno.

Un periódioo oxoita el celo de las su- 
toridades para oonooer el paradero del 
que fué habilitado d» la Sala de Filipi - 
ñas del Tribunal de Cuentas, sefior Au- 
giuz, que so fugó oon la oonsignaoión de 
Julio.

Uo empleado da la Tabacalera, llama - 
do Ramón Hicrrezuelo, vió en la playa 
de las Torrecillas, en Nerja (Málsga), 
qne dos nifias se estaban ahogando, y sin 
desondarse, se arrojó al mar oonaiguien- 
do extraerlas, una de ellas oasi sin vida.

Del 14 al 15 es esperada en San Se­
bastián la escuadra austríaca.

Uno ó dos días despnes llegarán tam 
biéo la primera división naval franoesa 
y la escnadra inglesa del oanal de la 
Mancha.

Estas escuadras vieoen á San Ssbaa. 
tián con objeto de saludar á S. M. Ia 
Reina Regente.

Han eido detenidos por lo Guardia oi- 
vi! del pnesto do Cangas de Oaía dos su­
jetos, como presuntos autores dedos dis­
paros de oartuchos de dioamita en un 
molino harinero, sito en el rio de Agüera.

Ayer falletió en Madrid la aefiora 
■ doOa Luisa dal Mazo y Gherazby, her 
! mana del embajador en Roma don C i- 
' priano del Mszo, á qnien aoompaCamos 
. en BU dolor por tan sensiblo pérdida.

Ayer publicó la Gaceta el siguiente 
psrte oficial;

«Habiendo trasonrrldo los veintiún 
días que señala la real orden 31 de Mar­
zo de 1888, relativa i  epidemias en te ­
rritorio espafiol, sin que so hays presen­
tado caso alguno de cólera en el pueblo 
de Enova, partido de Játiva, provincia de 
Valencia, deberán ooasiderarse limpias 
las procedencias ds dioho punto, y sujs- 
tsr tan sólo á ia observación que séllala 
la menoionada real orden.»

y la segunda de laa dispesioiones transí - 
torias de la ley Electoral, so entienda 
aplazada al 20 del mismo mes.

2 « Que ls fijaaióo y publioaoión do 
las oineo listas á que ae refiere la segun­
da de las disposioiones tranaitoriaa de la 
mencionad» ley, no podrác dilatarse ea 
modo algoao más allá dal día 26 del 
propio roes.

3.0 Que la remisión do las listas, 
documentos é informas al Presidente do 
la Diputación provincial, no podrá dila­
tarse más allá del día 5 dol próximo mes 
ds Septiembre, debiendo haber estado 
publicadas dichas listas durante los die* 
días que previene ls ley.

4.0 Qus las Diputaciones provincia - 
Ies que no puedan reunirse antes del día 
15 dsl oorriants, para la designación de 
los ouatro Vocales que han de constituir 
la Jun ta  provincial del Censo según sa 
dispuso en Real orden de 23 de Onlio 
pasado, lo v e r i f i q u e n  on alguno de los 
dias posteriores oon tal que no sea más 
allá del día 5 del próximo Septiembre, 
oomo plazo último é improrrogable.

5.0 Que l o s  Gobernadores dén cuen­
ta  á este Ministerio dol oumplimiento 
de estas disposiciones, así oomo de las 
quejas que en ello pudieran forronlar- 
se por heohos quo no sean de 1» exolu - 
siva competencia de la Jun ta  Central, 
á fia de acordar en au vista lo que se» 
prooedente.

Da Real orden lo d i g o  i  V. 8. para su 
o o D O c im i o n to  y efectos c o n s i g u i e n t e s .

Madrid 11 do Agosto de 1890.—S il-  
vela,

El sefior Sagasta oupümentó ayar en 
San Sebastián á S. M. la reina regente. 
La entrevista duró oinouenta minutos.

El sefior Sagasta, según dicen los te ­
legramas recibidos en Madrid, ae ha 
mostrado saUafcohisimo de las muestrM 
do simpatía que le ha dispensado la rei­
na. E sta le  ha invitado hoy almorzar.

Han regrosado á sus respetivas looali- j Según notioias de autorizado origen 
dades, las fuerzas de infantería y oaba- j recibidas ayer, la Reina de Inglaterra ae

' --------- --  ' • .........  —  ■ encuentra enferma,'aunque no d e  g r a  •

: El vecindario de Mamola (Granada]
i se amotinó el juves contra el impuesto 
¡ de ooDsumo), haoióndoso preciso que la 

Guardia oiril do Polopos so presentara en 
¡ aquel pueblo para reatableocr el orden.

Hería reooacsDtraclai en Lloares, ooa 
motivo dei alboroto de los o o a su n o s .

El Juzgado de instrucción ha hecho 
numerosas prisiones.

redad.

NOTICIAS FOUTICAS

Eo Acdocíc ha perecido ahogado, es­
tando bafiindose en el río Oria, un joven 
de dooe afios, llamado Ramón Arambnrn 
O ’aso.

 ̂ L» Comisión ejecutiva del Ciroulo E i- 
‘ bcral que entiende en lo relativo á 1»
i tificaoión de Us listas dcl censo, designó

—  ! anoche una Ju n ta  do letrado? eminentes
El ministro de U Guerra celebró ayer á U cual podrán conanltar las Juntas

una larga oouferencáa oon el presidenta provinciales todas ouanUs ““das se ea
i presenten sobre la aplieaeióa do la ley

Existe en Cuevas ( . ^ . ' m a r i a )  una an­
ciana llamada Isabel Pérez, qne dios 
contar de edad más de cien afios; asegu­
ran que DO solo ha recobrado oasi por 
oompleto la vista, que tuvo muoho tiem­
po amortiguada, sino, lo quo es más no­
table, le ha salido nuevamente la don- 
tadura

del Consejo.
En ella tenemos ontendido qU'i dió 

ouenta el sefior Azoárraga al sefior Cá - 
novas de todo su p i t o  de reformas en el 
mÍDÍsterio ds la Guerra, y quedtroa con­
venidas las que muy pronto h a a  da po­
nerse en e j s o u c iÓ D .

So Santidad León X I I I  tiene el p ro ­
pósito de iotroduoir dentro de poco uoa 
g r s D  reforma pd la dip'om'icia del Vati 
cano.

El proyecto eon8Í«te en cgregar á las 
ayer termioase la huelga, lejos de sor l nnnoiaturss apostólicas, y especialmen- 
Bsí, se h» recrudecido y han oonrrido | á las de primera elase oomo París Vieoz,

El gobernador de Lérida participa qne 
8 0  hau deolarado ea huelga los panaderos 
de Balaguer.

Ordeno al alcalde— sfiade el goberna­
dor -qne ráspete ol derecho de todos, 
evite oosocinneB y mauteuga el orden.

presenten
de sufragio universal

Componen U citada Jun ta  los señsres 
Montero Ríos, Gamazo, Romero ®ir6n, 
Puigcerver, Capdepón y Rarao.s Cal­
derón .

Se acordó también nombrar dos le tra ­
dos consultores por cada unn de los dis­
tritos electorales on que se halla divídma 
la provinoia do Madrid, pero no 96 hizo 
designación do personas.

ALBOROTOS EN M Í L A 3 A .

Cuando se tenían esperanzas do que

El gobernador b a  dispuesto que todos 
los segadores y mendigos procedentes da 
las provincias de Valencia y Toledo co 
entran en Madrid, sino que por las afue­
ras sean conducidos esooltados por guar- 
diaa de orden pública para quo continúen 
su viaje por las líneas del Norte y No­
roeste.

Los que opten por descansar en esta

Buovos dssórdenes.
La fábrica «La Indnstria Malagueña» 

se abrió ayer roafiaoa, según habían pro­
metido tos ropreaentantes de la casa 
Ijarioa.

Acudieron onoi 800 obreros, segúa 
dicen los partes oficiales; pero las teje­
doras, comprendiendo qus sin su oonour - 
so no ae podría trabajar, se negaron á  

presentarse en la fibrioa y  promovieron 
un motín,

La autoridad dispnso la detención da 
tres de los huelguistas ilborotadores y 
fué la sefial de alarma para producirse 
mayor tumnlbo.

Se ansotinaron las mujeres, y nume­
rosos gropos de ellas rodearon l a  Adnana 
pidiendo l a  libortad de los detonidos.

H1 griterío era infernal y el gober ■ 
nador dispnso que la policía y a l g o n a s  

parejas de la Guardia civil de infantería 
despejasen.

Algunas mujeres huían ante las inti- 
. maoiones d» las fuerzas, pero volvían 

en seguida y loa grupos no se disolvían 
. nonca.

Hubo quo recurrir ¿  la Guardia civil 
do á  oabalio.

Cuando las mujeres vieron avanzar la 
caballería se pusieron á  gritar desafo- 
radsmcnto; machas eo arrodillaban y 
otras presentaban, como escuro, los nifios 
do pecho.

La o s b a l l e r í a  s i g n i o  a v a n z a n d o  s i e m ­

p r e ,  y  al v o r l a  c e r c a ,  las o b r e r a s  se 
g n a r e c i e r o D  en loa porlslea ó e s c a p a r o n .

Madrid y Lisboa, un agente diplomático 
seglar.

Este funcionario, libre de los mira­
mientos y oeorúpulos mundanales que se 
imponen á los sacerdote?, debería hacer­
se visible, frecuentar laa Corte?, los salo - 
oes y los teatros, sin verse obligado i  re 
cogerse á  las ouee do la noebe, como os 
de rigor par» los nuncios apostó'ioas.

Eeta reforma no es uoa novedad sino 
i uua restauración, pnos aun no haoe me­

dio siglo «1 Vaticano acreditaba frooiien- 
temente agentes diplomáticos seglares 
cerca de las oortcs oatólicaa.

A  tal extremo han Ilega-io las oons- 
tantas molestias OMsionadas por el autor 
de los terriblos crímenes del Jardínito, 
José Cintas Verde Pujaróa, á  los otros 
reclnsos de la cárcel de Córdoba, que el 
jefe dé la  misma se ha visto precisado 
á  C D oerar io ,  amarrado con cadenas y gri­
llos, en nn calab z i aislado del resto del 
edificio.

También se nos asegura que este des­
dichado oricninai no omito medio para 
suicidarso, como ya lo ha intontado, ba- 
biéndoao tomado toda claje de preoau- 
oioncs para quo no lo consiga.

Muy pronto se verá la ruidosa y cé- 
leb¡e causa ante el tribunal dal Jnrado

Da Melilla no se han recibido notloiai 
¡ en loa centros oficiales.
I L a  Correspondencia publicó anoche 
I el telegrama siguiente:
[ « Tánger 11 (9,20 ro.). Noticias etao-
’ tas de Rabat dicen quo el sultán de Ma- 

rrnecoH lia contestado á la nota que la 
dirigió el ministro espafiol que no le era 
posible oonpftfse «n estos momeotos do 
los asuntos de Melilla, por_ tener que 
tender á la inmediata resolución de gra­
ves cuestiones interiores.»

E?te despacho fué rectificado por el 
diario noticiero, por una nota que díoa 

— — ■ »*'•
El sefior Daoazcal presentó ayer tar- 

de en la secretaría del Congreso ol seta oorreaponsal que on ® “
del sefior Pera!, elegido recientemente oireulado rumores que no
diputado por el Puerto de Santa .María.

Ayer firmó S. M. en San Sebastián 
los decreto? siguiente?;

Ad uitiendo la dimisión al iclendenta 
de Cuba s-fior Urz»iz, y nombraodo di - 

i rector de Hacienda en Cuba ai sefior 
1 Cabezas, é inspeetor al sefior Pérez Me- 
; reda; admitiendo ia dimisión al goberna­

dor de ia Habana, sefior Rodríguez Ba­
tista, reemplazándole el sefior Ardarius, 
y nombrando intendento de Puerto Rico 
al sefior don Justo Martin Luna.

En el pueblo do ia Mamela el vecinda­
rio ae amotinó el sábado contra el im­
puesto do o o D í u m o s ,  baoténdoso preoiao 
quo la Guardia civil de Polopos ?6 pre­
sen tan  en aquel pueblo para resCablccor 
el orden.

el sultán, al salir 
afirmado que no 

loa asuntos de Me*

Leemos e n  u n  periódioo de Bsroelons: 
«Esta Urde ha reoibido el gobernador 

civil, entre otras varias carta?, u n a  oon- 
tcniondo dos billetes da quinientas pe­

san exactos.
Se rffieren á qno 

para Mequinez, ha 
puede ocuparse de 
lilla.

Basta recordar el curso de la negocia­
ción para comprender que no puede ser 
cierta osa noticia.

S e  envió la nota-rsolamaoión formu­
lada por el Gobierno á Babat, y ofiotal- 

El gobierno italiano ha aceptado el mentó consta que fuó recibid», y que 
nombramiento dol oonde de Benomar, i la ooutoitaoión del sultán fué completa- 
para el cargo de ombsjador do Espafia |  mente satisfactoria, _ 
en Roma. I  Tanto on la ocntcstación que recibió

I ; nuestro oón.sul, oimo en la ooinunícaoión
He aquí la parto dispositiv» de l a  ■ d o l  G o b i o r n o  marroquí, constan los vivos

Real orden del ministerio de la Gober deseos del emperador do ^continuar en 
nación, que hoy publio» la Gaceta sobre , cordiales ralacionci con Eipafit, y et 
aplazamiento da! período do rectifi laoión ' propó.úto de llegar á uoa solución pronta 
.1 .  i.« Itotx «Inernreteei ; y soertsda, oon la eu»l sa don á nuestro

Juntas p»(s todai las eatisfeeoiones que lo aon 
debidis par el atropello da los moros eu 
el campo de Melilla.

Esto lo 08 único cierto y lo úoioo qne 
pus'io saberse, no habiendo visto sún e l

ds ias listas electorales;
1 n Que la reunión que las 

mmicipslaa del oenso deberían celebrar 
el día 15 dol corriente mes de Agosto 
para oír lis reoiamacionee aobre ioolusio- 
nea, exoiusiones y reotifioaoioaes, infor-

Ayuntamiento de Madrid



miaiatro de Eaptfia al emperador de 
Marrueooa, puesto que ayer salió de 'I s a  ■ 
g$T paro Babat ea el crusero Cflán.*

Ú L T IM A S  I M P R E S I O N E S

La política tampoco ofroee hoy uiu- 
guoa novedad saliente, y ooarre lo pro - 
piu oon laa demás noUoias del día.

Bsta oalma bienhechora se proponen 
aprovecharla todos los partidos, p re ­
parándose para la próxima campaña 
eleotoral, quo ha do dar á  conocer las 
fuersas con qne cuenta eidauno.

 En el ministerio de Ultramar se
trabaja activamente para ultimar loa 
detalles relativos i  la íuspeocióo general 
de Hacienda, recientemente oreada en 
Cuba.

— Los miniaterialos declaran que todo 
lo que sea hablar de diferencias en ei 
IODO del partido conservador, es perder 
el tiempo.

— Parece que la Dirección general de 
Benefioenoia y Sanidad oouoedorá nue­
vos créditos oon destino á gastos sanita­
rios, para los paeblos invadidos por el 
cólera, pues se han agotado los consig - 
nados al declararse la epidemia.

—Loa fusionistas declaran que la con­
ducta fatu ta  del partido liberal, depende 
de la conducta que observe el Gobierno.

Si éste combate faltando i  1» ley, los 
liberales apelarán á todos loa procedí- 
mientoa legales para defenderse.

Con esto aluden á ia ooalioión elec­
toral.

—Creen importantes hombros politi­
ces qno en la próxima luoba electoral 
saldrá derrotado el Gobierno, 6 por lo 
menos vendrá una minoría tan importan - 
te  qne hará imposible ¡a oonlinuaoión de 
los conservadores en o! poder.

— En Noviembre ee verifioarán las 
elecciones pareiales de loa oonoejales que 
sen interinos, para que estén elegidos los 
definitivos qne deben presidir las eieo- 
cionea de diputados provinciales en D i­
ciembre: Isa de diputados á Cortes se 
ignota en qué época ee verificarán; las de 
Ayuntamientos tendrán lugar en Mayo 
próximo.

— La política no ofrece animación al­
guna. K1 calor sofocante que es deja seo- 
lir, aleja de los centros donde so mur­
mura á diario á aquellas personas que 
tienen por costumbre la critica de todo 
•uanto ae refiere é los asuntos políüoos.

Apenas se oye alguna que otra nove­
la, después DO oonfirmads, y ea difícil 
encontrar una noticia que produzca sen - 
saoiÓD, é al menos despierte interés sn 
el mundo de la política.

“•ar-

bel Exterior.
Roma  12.— El señor Niooters prepara 

U  publicación de un manifiesto pidiendo 
la neutralidad del ejército italiano en 
cnanto se refiera á ia triple alianza.

El Gobierno italiano está preparáudo 
se á poner en ejecución la ley ya cono- 
oída, contra Us Obras Fias y Confra­
ternidades.

Oon tal motivo ha dirigido nna larga 
oireuUr á todos los reotorss, dirootores 
y  administradores de las Obras Pías, 
obras del culto y confraternidades para

que en oorto plazo denuncien al Gobier­
no todos los bienes y rentas que poseen 
las Obras Pías por ellos dirigidas ó ad ­
ministradas.

Londres 1 2 .—Repítese la insubordi- 
Daoióa en los cuarteles; después de los 
granaderos, que han sido enviados i  laa 
islas Bermudas, le imitaron los artilleros 
de Kssex, siguiéndoles hoy los regimien­
tos de gusrnioiÓD de Chatham, quienes 
deeobedeoiondo á los oficiatss, ae atrin­
cheran en las ventanas del cuartel.

Uo sargento de la guarnición dsl cas­
tillo de Fsfoioa desobedeció á sus supe­
riores, haeiendo fuego contra ellos hasta 
ser muerto.

.L a  opinión pública está conmovida 
contra los jefes superiores por los abu­
sos que realizan contra los soldados.

Parte 12.— El presidente de la repú­
blica Mr. Carnot so encuentra eu Fon- 
tainsblau, en donde permanecerá hasta 
fiaos de Septiembre.

Según noticias, en la frontera turco 
servia ha ocurrido uua colisión entre 
soldados de ambss naciones.

Las noticias recÜHdaade Buenos Aires 
manifiestan que el nuevo ministerio ha 
tenido una entusiasta acogida, habiendo 
desoendidú considerablemente el cambio 
del oro.

Tries/e 12.—El Consejo Eiooláatioo 
do la Uuiversidad de Gradiaoa, y en su 
nombre au Presidenta el seüor Vintíoh- 
gau, ha dirigido una oiroular á todos los 
estableoimiontoa docentes de su distrito , 
prohibiendo que continúe sirviendo de j 
libro de texto en sus aulas el ManiiaU \ 
di bioria de Cesare Caníú, por
la tendencia antiaustriaca eo que está 
escrito.

Esta prohibición se considera como 
una represalia oontra las manifestacio • 
nes de los irredentitas de Italia.

F ina 1 2 ,— El eonfiioto entre el go­
bierno y ol clero toma grandes propor­
ciones.

La resolución del Papa, relativa al 
bautismo de los niños hijos ds padrea 
pertonecientes á laa religiones diversas, 
justifica U  resistenoia del clero á praoti • 
car la ley do admisión de un niño, ouyo 
padre es protestante, en el seno ds la 
iglesia. Contestando i  nna pregunta, 
aflcmó el oardenal Simord que el Kalnoki 
ha dude i  ooDOoer á  monseñor Gabm- 
berti, nuiroio del Papa en Vion», las oon- 
Bseuencias politioas de ose deereto.

Sa» Petershurgo 12.— Paca foctifloar 
la linea fronteriza ruso ohioa, se ba di­
vidido ésta en tres sscoíones: Ua del 
Amur, del Urga y del Tien Szieu. En ia 
primer* se construirán fuertes aoasama- 
tadoa; en Ua otras dos solo so estable­
cerán cordones militares. Los trabajos de 
la primera oomenzarán inmediatamente 
y se enviarán á ella nuevos refuerzos de 
cosacos.

Londres 12.—La preoaa sigue ocu­
pándose en la cuestión de Zanzioar y 
dice que hay que consignar dos hechos: 

Primero.—  Rumorea que indioan la 
existenoia de un fuerte partido separa­
tista en el Cabo. Na hay hasta ahora 
nada que lo oonficme.

Segundo.— Uo importante tratado 
oonoiuíJo respeoto Swaiilind. E l Sanzí - 
Und ha quedado independiente; pero 
una compañía do fsrrooatrilca (Compsñía 
ingles») construye una vía fócrea h ia ta  
la bahía de Kori Uua vez construido el

camino de hierro, naturalmente llegará 
á ser inglés Swazilan.

E l  Cairo 12.— El Gobierno egipcio 
ba enviado fuertes destacamentos á ocu­
par loa puertos del Mar Rojo, oon objeto 
de impedir los desembaroos de ios pore- 
grinoB y evitar la propagación del cólera, 
que toma allí espantoso inoremeuto.

Raris. 12—El nuevo gobierno de la 
repúblioa argentina contratará un em ­
préstito naoioDil de cien millonea de 
duros. El mundo finanokro se muestra 
favorable á dioba operación.

B o le tín  c o rn e rc ia í

Valladolid 11 de Agosto de 1890.— 
En los almacones generales de Castilla 
han entrado 200 fanegas ds trigo añejo, 
que so ban pagado á S8 ra, las 94 libras. 

Id. id. nuevo 150 fanegas á 37.
La entrada en el Canal ba sido de 50 

fanegas de trigo añejo, pagándose á  37 
reales las 94 libras.

Frooios corrientes.
Aceite de oliva con dereohos a  1 pe- 

sotas el kilo; jabón Andujar a 0‘82¡ 
arroz valenciano de 18 hasta 23 reales, 
arroba; bacalao Esoocia legítimo a 190 
reales; Id. Noruega primera a 154; ídem 
de segunda a 148; id. de tercera a 112; 
garbanzos de 16 hasta 25 reales arroba; 
alnbias de León a 19; preoioa de ha r i­
nas y salvados; harina de primera a 
13‘75 reales arroba oon saco y sobre 
wagón; id. de segunda a 12‘50 id. id. id; 
id. de teroera a 11‘50 id. fd. íd¡ íJ .  tor- 
oerilU a 9‘25 id. id. id; hacina de cuarta 
a  19 reales fanega sin aaoo; salvadillo a 

, 10 id. id. Id; id. gordos a 7 id id.
! L»s salidas de cereales, harina y vino 
! por la eaiaoión de Valladolid, en la so- 
: msna penúltima, ó sea deede el 28 de 
: Julio al 3 del oorriente mes fueron:

Trigo.—  Para Miranda, 2 w a^nes;
' para Coreos, 1 id.; para Tolosa, 1 idem; 

para Hernani, 5 id ; para Rentería, 5 
id.; para Acrigorriaga, 3 id.

Total, 15 wagones oon 160000 kiló- 
gramos, equivalentes á 3 468 fauegai de 

; 94 libras,
Harina.—Para Madcid, 2 wagones; 

para Córdoba, 3 id.¡ para Cartagens, 2 
; id.; paca Alicante, 1 id.
! Para Bilbao, 1 id.; para Palenoia, 1 
i id .; para Santullano, 1 id.¡ paraOviedo, 

1 id.; para Qijóo, 3 id.¡ para Cornfi», 2 
j id.; para Orense, 1 id.; para Tuy, 1 idem 

paca Vigo, 1 id.; para Pontevedra, 2 
id.; para Bóo, 2 id ; para Santander 4 
idem.

Total, 28 wagones oon 280.000 klló- 
gramos, equivalentes á 24.360 arrobas.

Vinos.—Las expediciones do vino que 
han salido durante la semana han sido de 

; 24.000 kilógramos, equivalentes á 1.440 
oántaioa próximamente.

' Comparad» esta nota oon la de la se­
mana aotsrior, vemos que han sslido 925 
fanegas mis de cereales; 2.610 arrobas 
menos de hacina y 2.640 oántaros menos 
de vino.

Reduciendo á peso estas difecenoias, 
resulta en definitiva, que en la 31,* se 

; mana del oorriente año han salido por ia 
j estación do Valladolid 34,000 kilógra- 
; mos, ó sea 2.758 arrobas menos que en 

U  30.* seoiana en el conjunto de ios 
, tros actíauioa.

Burgos 9 de Agosto.— Rsvista del 
meroado.

Precios al detll.
Hoy han entrado unas 200 fsnegos de 

todo grano próximamente.
Trigo blanco a 37 reales fanega; idem 

rojo á 36; idem álaga a 37 ;eentenoa 
25; oebada a 25; harina de primera á  14 
reales arroba; idom de segunda á i3; 
idem do tercera á 11; tendencia del 
meroado sostenido; compras, animadas; 
tiempo, oalor; estado de los campos, en 
plena siega.

Toro (Zimora) 10 do Agosto.— P re ­
cios de hoy:

Detall, trigo nuevo entrada 150 fane­
gas á 38 reales las 94 libras; idem afie­
jo  60 a 38; oebada 207 a 26.

Tendencia del mercado, sostenido. 
Compras, sin operaciones.
Tiempo, bueno.
Estado de los campos, tormrnaudo 

siega y trilla.
En la somana se han vendido 6.UJU 

cántaras de 16 a 18 reales.
Furégano  (Segovia) 9 de Agosto.— 

La ooseoha de trigo es buena y la de 
garbanzos mediana; de vino está presen­
tada superior.

Tiempo despejado pero oon bastante 
oalor.

Firmes los precios, sobre todo e n c e ­
badas y algarrobas.

Pooos vendedores porque se han ago­
tado ls8 oxistenoias.

Quedan todavía unas 700 fanegas do 
trigo. ,

El mercado de hoy ha valido pooo, por 
estar los labradores en laa faenas de re- 
ooleoción; la siega de trigo toca á su tér­
mino,

Los precios de hoy son.
Trigo candeal a 35 rs. fanega; id. oo— 

mÚQ a 34; centeno a 24; cebada a 20; 
ganados sin entradas.

yUlalpando  (Zsmora) 10 de Agosto. 
—Continúa el mesoado siendo de poca 
importanoia por escasez da entradas. 

Tiempo de nublados con alguna lluvia. 
No ae han presentado vendedores.
Sin existenoias.
Se han vendido en la semana 100 

cántaros de vino blanoo á 11 rs. y 400 
de tinto i  13.

Loa pieoios del meroado son.
Trigo a 34 rs. fanega; centeno a 23; 

cebada a 24; algarrobas a 25; garbanzos 
superiores a 140; id. regulares a 120; 
iJ, medianos a 100; harina deptimora a 
16 rs. arroba; id. ds segunda a 15;_ sal­
vado de primera a 12 rs. fanega; id. de 
segunda a 9; id. de teroera a 6 .

FLAKIA
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MATILDE
poa L a  s s ñ u a a

Fllismi S U Z  D E  M l l G i B

por las tropas qne allí tenemos do re - 
fresco.

El faooioso, qne era el segundo jefe, 
cayó; no teniendo usda que poner á  las 
rsionea dol Solitario.

Instantes después, cabalgaban los Iros 
oon dirección á los montes, sintiendo de 
vez en ouando l o s  toques del clarín que 
les a n u D o í a b a a  oran perseguidos por las 
tropas de Isabel I I ,  y no por un peque - 
fio d e s t a c a m e n t o ,  sino por un cjéroito 
numeroso.

X X X I I I  

A m or de hijo

El oonde se dejaba llevar sin reeia- 
tenoia alguna; nna atracción magnétioa 
le detenía osrca dcl Solitario, y siguien­
do los irresistibles impulsos de sn alma.

continuaba á su lado, sin pensar en S‘ 
h ad a  mal 6 bien. Sosteníale una futzai 
superior, un impulso poderoso, que sin
dar lugar á la reflexión, le decía «ade­
lanto» y adelante iba sin mirar atrás.

Cuando llevaban algunas horas de ca­
mino, y al irse ya á internar en la frago­
sidad ds los montes, escuobaron más re - 
petidas y  más alarmantes laa scfialea da 
lüs facoiosos, sintiendo también deUnte 
do ellos el toque de ¡us olariass, y muy 
espooizlmsnle bácia el Pico de las 
Aguilas.

 Creo que eatsmos vendíaos, dijo
César, y me parece quo nos van á cortar 
la retirada.

 Tal roe figuro, mi oapitao, repuso el
teniente.

Bl dia comenzaba á elarear, iluminan - 
do las crestas de loa montes con nns lue 
blanquooiai.

Bl terreno por aquel sitio era agreste, 
mostuoBo; tenían que atravesar imprao- 
tioabioB senderos erizados de peñascos por 
ambos lados, no pudieado seguir loa tres 
oaballosde frente, sino uno i  uno.

Una vez que le tooó al conde pssar 
adelante, volvió la vista hiela el Solitario, 
y alargándole una mano exclamé oon voz 

débil:
—Sosténgame usted, amigo mío; no 

puedo más.
En efecto, sin el pronto auxilio de Oó • 

aar y de su compañero, hubiera oaido al 
suelo, porque en seguida que laoogietou 
«n sus brazos perdió el sentido.

Sn excesiva debilidad y loa esfuerzos 
que hizo para continuar caminando le 
perdieron, perdiendo también al gallardo 
cabecilla que le bahía salvado la vida por­
que este suceso le impedia continuar su 
maroha. teniendo necesidad de haoer al­
io 8 0  un punto donde, si las tropas de la 
reina se preseuUban, tes era imposible la 
defensa.

Estaban entre pefiasoos, al pie de una 
montaña, teniendo á sus pies un preoipi- 
oio formado por una hondísima oortadu 
ra, en ouyo centro corría ua arroyo á  ia 
sazón bastante oauJaloso, pues llegaba 
reforzado ooa las aguas de otros ríos 
que habían salido ds au oauoe, á causa 
las continuas lluvias qoe inundaron el 
país pooo antes de estos sucesos.

La senda que seguían ora niuy estre­
cha, impcsibilitándoles et volver atrás, y 
teniendo por necesidad que seguir ade­
lante por más que al límite de su cami­
no hallasen un peligro todavía mayor 
que el que presentaba el terreno.

César vió á lo lejos la boina euoarna- 
■ d» de uo faooioso que agitaba sobre su 

cabeza uua bandera sn señal do un peli­
gro inminente y oeroano.

Aquel lienzo le mandaba volver atrás; 
pero era imposible sin abandonar al a n -  

. cdano oonde, que yacía en sa» brazos 
inanimado y pálido como la muerte,

César permaneoió un instante anona - 
dado, sio saber- qué partido tomar; mas 

'' oomo era un joven resuelto y dotado de
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C am bios sob re  p la s a i  d e  U l ­
tra m a r  7  B *trar4oro .

un gran corazón, no tardó mucho on de-
cidirse. _ . » i

 ¿Qué hacemos, mi oapitáo" dijo ei
teniente, que era un bravo joven, aoos • 
tumbrado á las halos y sin que jamás 
temblase ante el peligro; las tropas do la 
reina deben estar esoondidas detrás de. 
esa montaña, y al concluir este ssodero 
nos eooontraremoi sin más defensa que 
nuestros psobos, frente á fronte de las 
mortíferas bocas de sus fusiles, quo arro­
jarán metralla sin compasión ni tregua.

—Lo comprendo, amigo mío; pero 
volver atrás es imposible, á no ser que 
abandonemos los caballos y oon ellos á 
este noble anciano, trepando de roca en 
rooa hasta la cima de la montaña.

—No tenemos otro rcourso.
 Pues acéptale tú; sube, deede lo

alto dominarás el terreno, descubriendo 
si el número do tropas que nos persiguen 
ss grando, y en esto oaso puedes haoer 
la señal para que los nuestros se nos re ­
únan, omprondiendo la batalla inmedia­
tamente.

—Y  usted en tanto, ¿qué hará?
— Yo sigo llevando i  este aaoiano en 

mis brazos hasia el Pico de las Aguilas, 
y euando le haya dejado, en seguida vol­
veré á  reunirse oou vosotros.

— Esa generosidad puede costar á us­
ted cara.

 jY  qué importal L a  vida de este
hombro me interesa tanto oomo la mía: 
sigue, pues, mis órdenes, y si perezco, 
tú  me sustituirás muy dignamente.

Espectáculos

FUNOIONB8 PARA HOY

JA R D IN  DEL BUEN RETIRO . 
 9 ,—(Moda.)—Gran velada musioal

Gran montaña rusa todos los días.
APOLO.—  9 —Tannhauser oesante- 

— Los alojados.—Las doos y media y  sa- 
renol —Tanohauser cesante.

MARAVILLAS .— 9. —Nocturno.—  
L a Virgen de Agosto (estreno ) —Con» 
cierto europeo.—La restauración.

F E L IP E .— 9.—P an  do ftor.—El cha­
leco blanoo.— La baraja francesa.— Pan 
de flor.

CIRCO DE COLON —  9.—  Grands 
y variada función, en 1» qne tomará parta 
la oélobra troupe Mayos y los aplaudidoi 
excéntricos burlescos .Masson y Dixon.

Eotrada general óO céntimos.
CIRCOHIPODRÜM O— 9. -(M oda) 

—Programa especial —Estudiantina «Bl 
F ígaroi.—Laa damas vienesas.

Entrada general 50 oéntimos.

El jóven, conmovido, apretó en silen­
cio la mano quesu jefe le tendía, y echan­
do pié á  tierra so dispuso i  trepar por 
el esosbroao risco que tenían á b u  d e ­
recha.

— Nosotros salvaremos i  usted, aun­
que sea i  costa ds nuestra propia vida, 
exclamó el leal jóven, mientras efeotua - 
ba su difícil asosnsiÓD.

César eo tanto habla colocado al oon­
de sobre el arzón do la silla, la rodeó eon 
sus brazos, apoyando sobro sn peche 
aquella venerable cabeza, y clavando laa 
espuelas en luí ijarcs del generoso b ru ­
to, emprendió de este modo su arriesgada 
maroha, orgulloso por ol peligro qno 
arrostraba y derramando lágrimas do  
ternura al estrechar contra su corazón al 
noble anoiano que le había dado el sér.

— ¡Ah. padre mío! exilamaba el j o ­
ven, procurando hacerle recobrar el sen­
tido 4 fuerza de besos y oariaias; no qui­
siera morir sio haber escuchado de los 
labios el dulce nombro de h'jo.

Estas palabras, allá oomo entre Bue­
nos, debió esouoharlas el oonde, ^ r q n e  
eo extremaeió vivamente al sonido do 
aquella voz tan sonora y tan simpálio» 
que le halagaba cual si esoaohtso ana 
melodía divina.

Abrió los ojos, miró en torno suyo, y  
oomprendiendo su situación, exolam* 
lleno de asombro;

— lOuánto arriesga usted por mil...
 Lo que yo siente es el peligro _q«»

usted oorre, y sólo anhelo su salvamón»

Ayuntamiento de Madrid
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SERV ICIOS DE LÁ COMPAÑIA TRASATLÁNTICA
DE B_A¿CEL0NA

X ilK SA D B LA S AHTIIXA8, N tW -Y O EK  Ti VEEACaUZ.— CombiB«ckJn i  puerto 
« u w ie u o e  del Atláatico j  puertos N. y  8. del Peciflco.

Tree leJidM mesBuelee, el 10 y  80 de Cádis y  el 80 de Bentander.
1.INSA  DK COLON.-Combineción pera el Pacífico, al N. y 8. de Panamá y serrlcio i  Unba 

HAileo, eon tnabordo en Pnerto Rico.
U n Ttaje mensual, aaliendo de Vigo el 16, para Pnerto Rico, Costa Firme y  Colón.
L IN B a d e  f i l i p i n a s . —Extensión á llo llo y Cebú, y combinaciones al Golfo Péraico 

Osta oriental de Aftice, India, Cbina, Cochlnchina y Japón. • j  , •>« j
Trece tI^Ím  annalee, etíiendo do Barcelona cada cuatro Tiomes á  parur del 10 de 

Huero de ItSO y  de Manila cada cuatro martes á  partir del 7 de Enero de 1890.
LINEA D E BUENOS AIRES.—Un viaje cada mes para Montevideo j  Buenoa Airee, 

ia llm do de Cádis á  partir del 1.* de Enero de 1880, „  .
L IN EA  DE FEKNA.NDO POO.—Con escalas en las Palmas, Río de Oro, D akary  Mon 

orla.
U n  viaje cada tras meses, aaliendo de Cádia. , . . .
8EBY IC10 DE AFRICA.—Línea de Marruecos.—U n viaje mensual de Barcelona i  Mo­

rador, con eecalaa en Málaga, Cents, Cádis, Táasrer, Larache, Eabat, Casablanca y Masagán,
B a rr io io  d e  T á n g e r .—Tres salidas á l a  eemsna: de Cádis p»ra Tánger loe domingos, 

mUnoles y  Tientes; y  de Tánger para Cádis los Innee, jueves y sábados.

r

c r í Td i t o -
contra la Casa comercial de anuncios

T lT D L A D a

h gencia Franco-Hispano-Porluguesa

Setos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeros á  quienes i* 
CumpaBía da alojamiento muy cómodo y trato mny esmerado, como ba acreditado en sn di- 
1 «tado serriciD. Rebajas á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebajas por 
patines de ida y vuelta. Hay pasaje» par» Msnila á  precies especiales par* emigrantes de 
ciase arteeana ó jornalera con facultad de regresar gratie dentro de un afio, si no encnen- 
tota trabijo.

L a Empreea pnede asegurar las mercandas en sus buque*.
A.V1HO IM X O R X A N T Ii:.—U a G o m p a fi ía p re -v le n ©  & lo» 

& »rc» oomex'olant©», a g ir lc u lto re »  é  i a d u s t r i a l e »  qx»© re o im -  
rA  y  enoatmfDBx-á A loa d e s t in o s  q n e  lo s  m ism o s  deBÍ£r>iCB la»  
a n n c s t ra »  y  n o ta s  d e  pi-ecios q u e  c o »  e s to  o ljje to  so  1© ©ntx*©-

Beta CompaSla admita carga y expide pasajes para todos los puertos del mnndoaervidoi 
per llneaB regnlaree.

F ara  máa informes.—J'n Barcelona: 1.a CtT-poffío rfasoítóníica y les seCores Ripol y 
Ocmpaflía, F lata  de Fatscio.—Cádiz: la Delegsción de la Ccmpatlía 2 Va»aítónttca.—Madrid 
Agencia de la í'oMpaflia rrassfMfiíica, Pnerfa del fiol, 10.—Santander: fieUores Angel B 
Fárea y  Oompafiia.—Corufia: D. E. da Guarda.—Vigo: D. Antonio Lópe* de Neira.—Carta 
g w a : SefioresBoscb, Henoanos—Valencia: Fres. Dait y Compaflía.—Málaga: D.Luia Duarte

COMPAÑIA COLONIA
C H O C O L A T E S  Y C A F E S

L1 USl gUE PlGl SMOR CDhTRIlUCIEK IKDUSTRIU EN EL RiRIO
T  FABRICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DlÁ

38  MEDALLAS DE ORO Y ALTAS RECOMPENSAS INDUSTRIALES

DEPOSITO GENERAL

1 8  Y  2 0 , C A L L E  M A Y O R , 1 8  Y  2 0
M ADRID

S A L U D  P A R A  T O D O S

á e  los

Sres. Saavedra Hermanos
HiJOS, SUCESORES T ANTIGUOS SOCIOS

del

SR. D. C. A. SAAVEDRA
(MARQUES DE ALGARRA)

(PARÍS. RUE TAITBOüT. 55.);

CAMPANAS 

nortcI americanas .

S e v e n d e  u n o  c o n  a n  d e s c u e n to  c o n s id e ra b le  p o r  v a lo r  d e  * 1 ^  
m i le s  d e  f ra n c o s ,  q u e  en  E s p a ñ a  r e s u l t a n  m i le s  d e  d u r o s ,  r e c o n o c id o p  

n a le s  de  J u s t ic i a  e n  e e n te n c ia s  f i rm e s  d ic ta d a s  c o n t r a  d ic h

.nos
l o r

.os

Montad 
millas d 
para csi 
earnl. 
obras 
20 25 
da cam'

en sus pelo- 
i ie r ro  propas
Clones df Ferrii' 
bnca&tailere& 
ejios etc B ÜS. 

30 pesetas pa- 
ariB montada.

loa T r ib u n a le s  .
S re s .  S a a v e d r a  H e r m a n o s .  , ►  - - , • a .

E n  la  A d m in i s t r a c ió n  d e  E L  P O P U L A R  ( P r a d o ,  15, p r in c ip a l ,
» q u ie rd a )  d a r á n  r a r ó n  é  in f o rm e s .  í

ÍANTIAGO. 2 2 ,  D R O G U E R I A ,  SANTIAGO. 22
F A B R IC A  D E  P lN T tT R A S P R E P A R A D A S  A L  OLEO  

DISPUESTAS PARA USARLAS

NO HACE FALTA SABER PINTAR
■ W t O W "  —

Todo» los oolores perfeeUmenU preparados á máquina y dispuestos par* lu  empleo. Latas

**  ̂ p’aropíMsi- loT 'sy  n i»  que a l i i i  la Uta, n v c lu r  l ü n  «1 coLtetido ccn 1* brocha y ex

Us“ wlo?M*de esta Fábrica, perfectamente preparados i  máquina y dispuestos pata J l e l o j e H a  d €  
poderlos usar aun el más i rofano tn  pitlu i» , se o b lk te  un perfíclo resultado, pudundo « 6 ^  ^

{ n n i  que ud& obni hech^con dicboB coloree tefluJtt 1  ̂ O í í i t o É ' C v ^  J j í L i í '^
b - a h a t t - a .  ParC-'

DE LO QUE COBRARIA LN PINTOR
Especialidad en Barnices par* Sucios de ladrillo y madera.
Gratis Listas y preoios de colores preparados.
Gratis Prospectos oon seis fórmulas para pintar suelo». _____________

des, 21. 
drid.

Ma-

¡AÑÜNCIANTES
LA E M P R E S A  A N U N C U D Ú R A  

ZiOS T l R O I i E S E S
se e n c a r g a  d a  l a  in se rc ió n  d e  los an u n c io s ,  r e c la ­
m os, n o tic ia*  y  co m u n icad o s  e n  to d o s  loe p e r i ó d i c a  
d e  ta  c a p i t a l  y  p ro v in c ia s ,  con u n a  g r a n  v e n ta ja  

p a r a  v u e s t ro s  in te re s e s .
P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se r e m i te n  i  v u e l t a  de 

co rreo .
S e  c o b ra  p o r  m eses , p r e s e n ta n d o  loa com pro - 

bax tea .

O F I C I N A S  

BftRRlO-HUEVO. 7 Y 9, ENTRESUELO, IflADRID

LAS P ÍL D O R A S
' v i t s a n  la  aangre, eoirigen todos los desórdenes del estómago y ds loa intestiaos.

Fortiftoan la salad de las eonstitadones delicadas, y  son de un valor inoreible para todas 
.as enfermedades peonliaies al sexo femenino en todas las edades.

P ara  los nifios, asi oomo también para las personas avanudas de edad, su efieaoia as in 
nnástahle.

EL U N G Ü E N T O

A G U A S

I T I I U  P O B L I C A C iO B

I EL COSMOS EDITORIAL
COMO EN LA VIDA

PQR DELPÉT
v e r s ió n  c a s te l la n a  d e  

w .  T  . d  O  s  r v i  o  & s

Esta elegaatlfiim* obra, qne forma el volumen 147 
del*  escogida biblioteca de novela» que con tanto 
éxito publioa la eitada empresa, so hall» de venta en la 
casa Editorial, Arco de Ssota María, 4, bajo. Madrid y 
en laa prinoipales librerías, al precio de 3 peseta» en 
rústica y 3,50 pesetas en tela » n  una bonita planeh* 
de estilo del Renacimiento.

LA SOCIEDAD GENERAL

I

Be u  remedio infalible para los males de piernas, del sene, heridas antiguas, llagas y úl 
•sana. Ba famoso contra la gota y el reumatis - o.

Para los malos do garganta, bronquitis, r friado, toses.
X  para todas las enfermedades del peo: , no se reoonooe otro igual,
Hinohasón de glándulas y todas las o liermedades cutáneas no tiene semejante, y por loa 

miembros contraídos y junturas recias o -a  como.por encanto.
Estas medioints se preparan aolam míe en el Eetablccimiento del Profesor HOLLO-WAY.
N EW  O XFO RD  8 T F 0R D , antes 63S, OXFORD. STR EET, LONDRES, y se venden 

i  ll{Sd, Ib . 9d., 4s. 6d., 1 Is,, 22s. el Pote 6 la Caja, y  se hailsa en todas las farmacias de' 
Oaivarso.

Ee m ega á  los oompraderes examines los rétulos de Caja y Pote, u  ne á la di'.ción 85 
d i f o d r  S tvoei L n d ó n ,  son falsifioaoiones.

DEWCHtiNAlílO DE OliO.
£ i t «  eit&blscimiezito, qne tastos años cuesta da existencia j  qne 

et la prim era oasa en DeTccionarioB j  objetes piadoscs, otn«ce al pú- 
bUce cl lü E c t f s  íürtídc qne tiene de eeta clsee y gran (ÜYorsidad en 

3 1 ,  C a r r e t a s ,  3  1 .— M ADRID—

DK

ORMAIZT3BGIT1
(G U IPÚ ZCO A )

Los primeros reconstitoycntes de Eapaba, por ser los úni' 
coa que tienen en combinación el manganeso con el sulfuro y 
el hierro.

Desde 1.® do Junio basta fin de Septiembre queda sbier 
■to *1 público el acreditade Establecimiento de aguas Bulfuro- 
!sas ferro-manganiferas do Ormaiategui en 1* bella provincia 
de Guipúcoa. Loe efectos mcdioiniles de estas aguss son ms- 
IraTÍllosoB par» 1» curación de las enfermedades herpétioas y 
eserofuloMB y en todos los casos en qne el organismo convie­
ne desarrollsc una acción tónica reconstitayente: para ello 
cuenta con toda oíase de aparatos bidroterápioos de loa mis 
modernos. Para la presente temporada se han heoho mejoras 
de consideración, deseosos de corresponder á la confianza dei 
público y al buen crédito de sos aguas.

El servicio de fonda todo lo más confortable, incluso la 
habitación, ouesta 26 reales en 1.» mesa y 16 en 2.*.

El viaje es muy cómodo, y ae hace en ferrrooarril, pues 
hsy un apeadero en el mismo balneario que facilita extraer- 
dinariamente la expedieión. £1 sitio es uno de ios más píoto- 
resoos de Guipúzcoa.

de

H i t :sfiM

• e k

ha trasladado sus oficinas de la calle dei: 
C A R M E N , 18, á l a  de

AI.CAI.A, 6 Y 8
donde continúa admitiendo anuncios, recla­
mos y  noticias para todos los periódicos de 
M adrid, proviucias y extranjero.

Ofrece á los anunciantes é industriales una 
combinación de publicidad por a lono en 
condiciones de precio verdaderamente escep- 
cionales.

Envía gratis tarifas de precios á las per­
sonas que las pidan.

O F I C I N A S  

ALCALA. 6 Y 8. MADRID 

t e l e f o n o  5 1 7 .
iB p tm M d s  M, F. Montoya, Ban Oápriaa», 1.

Ayuntamiento de Madrid




